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MIIGIATUMl—(Pagamsuto edsantado)—Com eltampilha: anno,ªl750rcis.Sem estam—

pilha: 81230 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e psizes da União

Postal, mais a importancia do sstampilhs. A' cobrança feita pelo correio, accresce a im—

portancia com ella dispendida.A usignatura & sempre contada dos dias 1 ou as de cada me:.

Nao se restituem os originaos.

   

Festas militares

Aqui, como em todo o paiz

onde ha unidades aquarte-

ladas, deve realisar-se ama—

nhã a annunciada festa-mili-

tar da rectificação do jura—

mento de bandeiras dos recta-.

tas ultimamente alistados no

exercito, e que n'este anno é

feita com solemnidade, com

especialidade em Lisboa, onde

a festa attinge um brilho ex-

traordinario.

Para Aveiro e este o pro- ,

gramvua: !

A VEl RO

O sr. dr. José d'Arruella, no-

vel advogado em Lisboa, di-

rigiu 6 imprensa uma carta,re—

passada de sentimento, impe—

trando o seu auxilio em favor

d'uma cansa boa: a comuta-

ção da pena imposta nos con-

selhos de guerra de S Julião

da Barra aos marinheiros do

Vasco da Gama e do cruzador

D. Carlos, que expiam em

Africa os horrores d'uma lei

implacavel.

Traz a lembrança um raio

quente de sol por estes dias

negros de cerração que envol-

vem a alma do paiz.

Foi já do mesmo generoso

animo que partiu o grito de re-

volta contra a despiedada pra-

xe dos canelões aos novatos,

em. Coimbra, preparando-lhes

uma festa a que a cidade in-

teira se associou. e teve logar

no começo do anno lectivo de

906.

Foi com uma obra assim,

que José d'Arruella fechou os

seus trabalhos escolares; é com

outra mais brilhante que elle

inicia a sua carreira de advo-

gado: fazendo-se procurador

dos desherdados, dos infelizes,

"dos suppliciados, dos famintos

dejustiça e de perdão.

Ao seu appelo meritorio

acudiram 'presurosos, de todos

os recantºs do paiz, camaradas,

patrícios e desconhecidos. Ca—

lou no animo bom do bom po-

vo portuguez o brado eloquen—

te e emocionante do illustre

advogado em favor dos mari-

nheiros condemnados.

Quantos d'elles collocarâo

ao peito honrosas condecora-

ções por feitos de heroísmo e

serviços a patria e ao seu rei!

Se por um momento se

afastaram da linha de obedien-

cia devida a disciplina, quan-

tas longas horas terâo passa-

do, todos elles, em lucta por

honra da bandeira nacional e

do bom nome e prestigio da

armada portuguesa!

Não ha alli a punir crimi-

nosos. Não são ladrões, assas-

sinos ou bandidos sobre que

hajam de pesar os rigores da

excumunhâo nas plagas afri-

canas. Ha soldados portugue-

zes que expiam cruelmente as

barbaridades d'uma lei impie-

dose.

O generoso coração 1 do

chefe do estado, decerto acce-

derá á humanitaria petição.

Vae n'ella toda a alma do paiz.

E' levar-lh'a e' ver-se-ha.

   

   

  

   

   

   

  

   

 

  

  

   

 

   

  

 

   

   

  

   

  

   

  

  

1.º-—Serviço feito de grande

uniforme. l

2.º—A's 8 horas da manhã se-

rá. hasteada a bandeira nacional,

nos edificios dos quarteis, assistin-

do a este acto os otâciaes de ins-

 

nal e a guarda de policia, que fa-

rá a coutinencia á. bandeira.

8.º—Os ranchos melhorados.

4.º—A's 11 da manhã haverá.

formatura geral de infanteria 24 e

3.º esquadrão de eavallaria 7 fa-

zendo-se n'essa occasião a chamada

dos recrutas d'aquelle regimento,

a leitura dos devores militares e

uma allocução acerca da importan

cia d'esses deveres e do juramento

prestado no acto do alistamento, a

qual será. proferida pelo rev. capel-

lão do mesmo regimento.

6.º-—Haverá. missa campal, no

campo do Rocio, ao meio dia, assis

tindo & este acto o regimento de

infantaria e pelotão de cavallaria

7, e todas as auctoridades civis

os oficiaes reformados e as corpo—

rações e individuos convidados pelo

commandante militar da localida-

de. O altar erguer se—ha proximo a

capella de S. João. As forças fur-

marão no local. Terminada a misia

os recrutas prestarão juramento,

em seguida ao que as forças desfi-

larão em oontinencia pela auctnri-

dade superior militar, recolhendo

em seguida ao quartel.

6.0—0 quartel de Sá. será, fran-

queado ao publico.

7.º—A's 4 horas da tarde será

distribuido o rancho, assistindo to

dos os officiaes, por companhias,

tocando a musica durante a refei-

ção.

8.º-Ao pôr do sol será arma-

da a bandeira, repetindo-se a con-

tinencia a que já. se alludiu.

9.º—A' noite o quartel será il-

luminado tocando alli & banda re-

gimental.

As portas do quartel fechar-se—

hão ás 10 horas da noite.

“Aoillustre commandau-

te da brigada agradecemos o

convite que se dignou fazer-

nee.

*” Contra o que era de es-

pe; ar, seguiram homem d'aqui

para Almeida centoe tantos

recrutas de cavallaria 7, per-

tencentes ao esquadrão que

aqui tem o seu quartel, com

mandadas por um alferes, a

tim de prestarem alli o jura-

mento que, sem dispendio e sem

canceira, aqui podiamfaZer.

Devem regressar a esta ci

 

' Mludezas

esceu um pouco, mas é ainda

D elevado o preço porque corre

aqui a carne de porco: 36900 a

arroba.

' Terá de vir mais para baixo,

ou corre o risco de se não vender

a maior parte dos cevados que vem

nas diHv-renres varas alemtejanas.

Na Guarda está. ainda a reis

' 35600.

' " Apesar do tempo bom que

tem wrrido, continua a gear abun-

dantemente de noite. Todas as ms-

nhls os campos apparecem cober-

gos de geada. ra.

 

Nos visinhos logares de. Ara—

a procissão do Enterro do Se-

nhor em 6.ª feira-santa,da egre-
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PUBLICA-SE Ás QUARTAS-FELBAS E SABBADOS

a San,

inrsssso sn PAPEL m FABlthA os VALLE anos

São as formulas ecvvumui- um ludibrio mais completo,

cas por que se rege aetual- lança—se no

mente o paiz.

——-—_—+-———
—

Noticias religiosas

da e Sarrazollateui amanhã

logar a festividade a S. Se-

bastião, que costuma attrnhir

alli grande numero de devotos

“ As irmâdades do S. S.

da V« n'a—Cruz e da Gloria rou-

niram já para resolver a .ln'e

-s festividades da Semana sau—

a, deliberandn dar-[luªs n ma—

ximo billllO n'este anno em am-

)uR as freguesias.

A da Vera-cruz fani. s -l1ir

Largo do Rocio, onde se deve realisar a missa campal

pecção e prevenção, a banda de ja da «Ordem terceira de San—

musica, que tocará. o hymno naoio- ao Antonio» recolhendo na do

Carmo.

'____.__.—
_—-_

ESCOLA NORMAL ll'll'lilllil

He minhas transferencias

VII

Por decreto de 2 de setem-

bro de 1905, publicado no

Diario-do—governo de 7 do

mesmo mez e anno, n.º 201:

« Duarte Mendes da Costa,

professor do 2 º grupo da «Es—

cola de habilitação para oma-

gisterio primario de Aveiro,:

collocado na escola similar de

Beja, e Henrique de Sant'An-

na, professor do 1.º grupo da

«Escola de habilitação para o

magisterio primario de Beja- e

secretario da mesma escola,

collocado,porhaverrequeridoC)

,na escola similar de Aveiro.

Direcção-geral da instru-

cçâo publica, em 6 de setem-

bro de 1905.»

Como se vê por este des-

pacho de caracter manhoso e

redacção embrulhada, eu fui

collocado em Beja ou por meio

de uma permuta que não re

queri, ou por castigo que não

me foi communicado, e do

qual o Diario-do-governo não

deu nota!

Praticou-re, pois, commigo

uma violencia em beneficio do

professor José Marq-'as, que

era acenando em publico de

graves irregularidades com-

mettidas no desempenho das

suas funcções ofâciaesll

Só n'este mal fadado paiz,

onde a moralidade anda cober-

ta com o manto da infamia, é

que se praticam Injustiças de

esta ordem!

Prevarica um funcciouario,

e, por escarneo e para que se

saiba do seu valor, os protecto-

res do prevaricador ordena

ao ministro que npplique cas-

tigo a outm t'unccionario, que

nada tem com os crimes do de-

 

dada na proxima segunda-fei- linquente. E' inandito!

E para maior irrisão, para

do Diario

ha injustiça, e troça.

Illegalidade, porque, ainda

mesmo que eu devesse ser

transferido, não o podia ser

emtaes condições porisso que

sou do segundo grupo e o ou-

tro professor de primeiro; e os

grupos estão discriminados por

lei. (Art.“ 276.º e 277.º do

Reg. actual).

Injustiça, porque, não seu—

:lo a transferencia feita a meu

pedido, só por castigo poderia

ser applicada; mas o castiga—

-lo deveria ser o professor José

Marques de Castilho por que

sómente a seu respeito se fize-

ram afirmações publicas de

delictos que exigiam, pelo me-

nos, a demissão!

E elle ficou e está. ainda

no mesmo logar. . .! E eu aca—

bo de sahir pela segunda vez!

Ha finalmente troça, por-

que, nem eu poderia ser trans—

ferido para um logar onde es-

tava n'essa occasiâo outro pro—

fessor, nem esse outro poderia

requerer o meu, emquanto eu

estivese nelle. E as duas collo—

cações foram simultaneamente

feitas no mesmo decreto, trans—

cripto acima, onde se lê que a

collocação do professor San—

t'Anna foi feita por a haver re—

querido!

Não será isto uma verda-

deira mofa?! Se não é, pare-

ce-o.

Poderia o professor San-

t'Anna requerer um logar que

não estava vago, e por isso

não existia?! E poderia ser pro-

vido n'elle no mesmo instante

em que essa vaga se dessa, não

parte de

quem tivesse de fazer tal des-

 

  

Analysemos, pois.

N'essas seis linhas e meia

illegalidade,ha

havendo má. fé da

pacho?! . . .

Duarte M. da Costa.

;( S. Gonçalo )(

Ao favor d'um amigo devemos

o poder augmentar com

mais as seguintes trovas o

cancioneiro popular da nossa

terra em honra do milagroso

santo, de cujas cinzas Ama-

rante se ufana ser sarcophago:

S. Gonçalo é dnminico,

é milagroso santinho.

Quem me dera lá. no Ceu ,,

ver este santo fradinho.

S. Gonçalo tem um livro

para as orações fazer;

Se eu tambem lªtim soubesse

um livro havia de ter.

S. Gonçalo de Amarante

foi prior e bordão tem

Mas com elle não nos bate “*

e não faz rua! a ninguem.

Lá vem a. flªllçt dos manoos

todos trazem s—us tamancos.

Querem a dança formar

e o santinho festejar.

S. Gonçalo de Amarante,

0 virtuoso tradinho, .

X

   

  

   

    

     

   

    

  

  

 

   

  

   

   

  

 

  

  
   

 

    

  

    

  

 

   

 

  

  

  

Diario um des-

pacho ironico, pois que d'en—

tra forma se não pode conce-

ber tal decreto.

E' a logica que o diz; são

os factos que o aHirmam.

E, se assim não fôr, eu

dar-me-hei por vencido peran-

te o maior parvo, que me con-

vença do contrario.

IUWOAQÓBBaCorrospondeneias particulares,“ reis por linha. Aununcios, 80 reis por li

nha singela. Rspetições, to reis. Imposto do salto, tº rsis.Annuncios permanentes contracto

especial. Os srs. assignautes gosam o provilegio de abatimento nos ununcios e bem aum

nos impressos feitos na casa.—Accusa-sa a recepção :: anunciam-se » publicações do que &

redacção seja enviado um exemplar.

esposa do illustrado professor do

nosso lyoeu, sr. dr. José Rodrigues

Soares.

40- Tem cºntinuado a melho-

rar a sr.“ D. Aldina Mourao Ga-

mellas.

,o- Está. de cama, com uma

bronchite, a sr.' D. Laura ngalla

do Men louça, esposa do nosso ami-

go e digno amanuense da adminis—

tração do cone lho, sr. João Men—

donça.

+o- Tem passado incommoda-

do nos ultimos dias o nosso presa-

do amigo e revd.“ areypreste prior

da Vera-cruz. Hoje, porém, encon-

tra-se felizmente um pouco melhor.

. VILLEGIATURA:

Retirou hontem para Braga o

nosso bom amigo e patrício, sr.

Jayme Clemente de Moraes Sar-

mento, que a seu pedido acaba de

ser collooado no Porto como escri-

vão de fazenda do 1.“ bairro, vago

pelo fallecimsnto, ha dias, do sr.

Duarte Ribeiro.

Fios d'esta fôrma reparado o

aggravo que ha annos sod'reu o sr.

Jayme de Moraes, transferido vio-

lentamente para Braga, onde dsi-

xa o nome de excellente funccio'na-

rio, que é.

ª As nossas felicitações.

* Seguiram do Porto para

Esposende os, nossºs amigos, srs.

Manuel Fernandes de Carvalho 9

Alvaro Pinheiro.

. ALEGRIAS NO LAR:

Com felicidade deu a luz uma

oreauça do sexo feminino, ante—hon-

tem,'ç sr.' D. Idalina Rogalla de

Figueiredo, esposa do nosso presa—

do amigo e bemquisto capitalista,

sr. Carlos de Figueiredo. '

Parabens e venturas.

Matsuo-sul
zzz:

Lisboa, 1 .9.

Tem causado funda sensação o

facto de alguns deputados

progressistas tanto terem com-

batido o projecto vinícola na

camara dos deputados.

Na camara dos pares o sr.

Castello Branco já protestou

energicamente contra esse pro-

jecto, dizendo que era ruinoso 7

para o Douro e que era uma

falta ás promessas feitas. Sem

duvida. . ' i

Quer o amigo leitor vêr !

que lá se vae partir o unico e. ,

finíssimo tio que por desgraça“ [

nossa ainda tenta sustentar'a |

en. . .ligação liberal! . ,

E assim vae caminhando

n'um mar de rosas quem por. "

tlieatros e praças publicas af—

iirmava que havia de fazer

d'este velho Portugal, um « Por— ,

tugal novo, moral e politica—

mente»!

Assim como conseguiu le-

var a eii'eito um dos seus mais

reles intentos, fazendo com

que fosse approvlda a lei que

despedaça por completo a sa-

grada expressão do livre pensa-

mento, assim tamhem quer o

Hua força aniquilar os protes-

tos contra a negra fome,que se

alastra n'uma das mais ricas;

províncias do pais, dizendo: .

«contra a força não ha reais-'

tencia, e quem manda. . . . '

Mas um grito unisono do

povo responderá. ao mesmo

tempo: «contra a força. . .mat-

char!»

)( Sahiu hontem pela pri-

meira vez, depois do grave in-

commodo que sed'reu, sua al-

teza real, o sr. D. Luiz Filipe.

K O sr. Eduardo Coelho,

redactor do Diario-demoticias,

demittiu-se de presidente da

assemblêa geral da «Associa-

ção de classe dos trabalhado-1

res da imprensa.—J.

das velhas que tu casures

serás dos filhos padrinho. #

   

   

   

   

   

   

   

   

  

   

  

  

 

  

 

   

   

 

    

  
   

   

   

  

 

   

   

       

  

  

  

S. Gonçalo de Amarante,

brincalhão e galhofeiro,

vós sempre fostes das velhas J

devote casamenteiro.

S. Gonçalo de Amarante

arredae os vossos bancos,

que vem a vossa capella

uma dancinha de mancos.

S. Gonçalo, 8. Gonça-linho,

toma tabaco, mas não bebe vinho.

Victor S. Gonçalo,

Victor de Amarante.

Quer, que eu lhe baile

e mais que eu lhe cante.

S. Gonçalo de Amarante, +

ó santinho milagrosos,

das tambem tis raparigas A

um noivinho bem formoso.

Sob os cvprestes

ulminado por uma apople-

F xiaªquando se preparava

para ir à. missa, morreu em

Ilhavo o antigo banheiro Ma—

nuel Galante, hºmem bom e

honrado, que até ha pouco ia

ainda a pé, da sua casa de

Ilhavo, a Costa—nova, apesar

de velho e gasto.

Paz a sua alma e pesames

aos seus.

Tambem em Oliveira

d'Azemeis falleceu a sr.' D.

Maria Pastor & Alhora, tia do

sr. Lourenço Tyneu Osorio

(Almeidinha) e que por alguns

annos residia em Aveiro.

Aos feridos, os nossos pe—

zames.

 

.'"*ª-u'. '—

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Emilia da Cu-

nha Pereira de Vilhena, D. Elsa

Mendes Corrêa, Porto; e os srs.

Diniz Gomes, Ilhavo; e Germano

Pedrosa de Figueiredo, Porto.

A'manhâ, as sr." D. Maria

Amalia de Fontes Alla, D. Maria

Carneiro Lemos, Porto; D. Bernar-

da da Costa Mortagua, Estarreja;

e os srs. José Noronha de Abreu

e Lima, Caldas—da—rainha; José

Maria da Fonseca Regalla, Campo

maior; Alberto Ruella e dr. Lucia-

no Monteiro, Lisboa.

Além, as sr." D. Maria Eula-

lia de Clamouse Broune van-Zel

ler, Porto; D. Maria das Dores Re-

booho de Sousa Monteiro, D. Per-

petua do Carmo Serrão, D. Cari-

dade Marques Hespanhs de Resen-

de, Estarreja; e o sr. D. Francisco

de Almada de Saldanha e Quadros

(Taveiro-Je).

Depois, a sr) D. Adriana Cor—

rêa d'Oliveira de Freitas, Lisboa.

. ESTADAB:

Estiveram n'estee dias em Avei-

ro os srs. dr. Marques da Costa,

Avelino Dias de Figueiredo, padre

João Emygdio Rodrigues da Cos—

ta, José Rodrigues Pardinha, Ma-

nuel Gonçalves Nunes, Anthem

Duarte, Joaquim Ferreira Res, pa-

dre Jacintho Tavares d'Almeida,

dr. Jayme Dagoberto de Mello

Freitas, revd.º Manuel dos Anjos

Junior, Vicente Rodrigues da Cruz,

Manuel Saldanha e Sebastião de

Figueiredo.

40- Já restabelecidas, vieram

passar os dias de hoje e Amanhã a

sua casa da Costa do Vallade o in—

tegerrims juiz de direito nosso bom

amigo, sr. dr. Antonio Emilio de

Almeida Azevedo e sua esposa.

+o- Está no Fontâo com sua

esposa o sr. conselheiro Augusto

de Castro, que alli chegou incom-

modado de saude.

. DOENTES:

Tem estado doente, encontran-

dose agora felizmente melhor, :: sr.“

D. Maria Antonia Regatta Soares,

  

 



to de Sousa Vieira tão proilciente-

mente escreveu com tanta corre-

cção, precisão e clareza.

Informaçao local

.“ Folhinha lvan-on-

no (IBGE).—Dia 1.9—B' proro-

gado e praso para pagamento das

contribuições ao estado.

, Vem ao mercado grande

quantidade de Descadas e robaios.

A nossa ria tambem produz grande

porção de peixe.

Dia 20—0 Campeão amplia a

esphera das suas iliustrações dan-

do uma“ bella gravura da Pia-baptis-

mal da— Sé de Cohnbra— e outras.

" Site para Thomar um con-

tingente de infantaria 24, compos-

—to de 65 cabos e soldados, destina-

dos a expedição portugueza aos

cuamatas, expedição que,]a tinal, se

fez em reduzido n.º de tropas.

Dia 21—Um lindo dia de sol e

uma expiendida noite de luar.

.“ Deixa a cidade d'Aveiro, in-

do estabelecer residencia em Lis-

boa com seus (litros a viuva do ex-

tin'cto' jornalista, Fernando de Vi-

lhena, a sr.' D. Emilia Pereira de

Vilhena, que tem na gare da esta-

ção dfesta cidade uma despedida

adectuos'a; , '

Dio 22—8' agraciado e solda-

do nº 23-596 da 9.“ companhia,

3.º batalhão de infantaria 24, Ma-

nuel da Silva, por ter ajudado a

salvar uo incendio de Sir, produzi-

do pela explosão do dia 19 de de

zembro ultimo, a esposa do sr.

Bento Freire.

lrborloaolo'.—Não se ti—

zeram esperar, como sempre jul-'

games, as providencias que aqui

pedimos ao zeloso fuoccionario de

obras publicas, sr. Manuel Maria

Amador. .

la nos primeiros dias d'esta se-

mana se procedeu a beneficiação

das arvores nas estradas e seu

cargo.

Aqui lhe deixamos expresso o

nosso reconhecimento pela attenção

que lhe mereceram os nossos re-

parou de n." anterior.

Falas-ion ele louça—Es-

tão lançadas as bases, segundo in-

formações ildedignas, para a fun-

dação, aqui, d'uma fabrica de lou-

ça de procelaua, que, sera natural-

mente ediilcada nas proximidades

da estação do caminho de ferro.

E' propriedade d'uma compa—

nhia que se constituirá com um ca-

pital grande, e que assim fará a

acquisição dos mais importantes

e modernos machinismos, como da

materia, prima mais recommenda-

vel para a fabricação da louça.

Sabemos mais que vrrà admi-

nistrar o grande estabelecimento

fabril um cavalheiro do districtn

que muito se interessa pela funda-

ção da fabrica em Aveiro e é ao

mesmo tempo socio capitalista, com

vastos conhecimentos do assdmpto

e largas relações no estrangeiro.

E' a creação de uma nova

industria em Aveiro, que muito

concorrerá para o seu natural des-

envolvimento e progresso.

l'eia littisa parte não temos se

não “que louvar a iniciativa, dese—

jando a Companhia as prosperida-

des a que tem direito um empre—

hendnnento d'esta natureza.

ºs correios e ao am—

bulanoiás.—São geraes os cla-

mores coutra as constantes faltas

de cartas, jorones, encotnmendas e

valores lançados nos correios e am-

bulancias em dtil'erontes pontos do

pau, e que não chegam ao seu des-

tino. Nos proprios somos victimas

do pouco escrupulo que vae por

essas repartições fôra, até mesmo

na cobrança de titulos, que muitos

distribuidores lingcm fazer e não

fazem por tncnria ou má vontade.

Diarianwnte outros jornaes se

queixam tambem das mesmas irre-

gularidade.—', e não vemos que nas

instancias superiores se tomem

provrdeucias a lim de cohibir os

abusos ou substituir por bons os

maus empregados dos correios e

ambulancias, porque tanto n'uns co-

mo n'ootras sªcommcttem as irre-

guiariitades.

Todavia isto não pede continuar

ano;, sob pena de toda a gente

ter de registar a sua corresponden-

cia, o que orcasionara despeza que

 

   

     

    

  

   

  

   

        

    

   

   

   

    

  

  

   

  

 

    

   

  

   

 

  

  

   

  

            

   

   

    
  

   

   

   

to, uma procura compensadora do

trabalho e valioso estudo do sr.

Sousa Vieira.

cidade.

cipio irrealisavcl.

diiiicil level—a a cabo.

A boa vontade póde muito.

tambem.

Gremio-gymnasio-aveirense.

ção commercial».

carga e descarga de mercadorias,

da cidade.

Rocio deva ser posta de parte.

Para este ponto da cidade,

um se ve do extracto, que hoje pu-

bhcamos, da sua sessão de 16 do

corrente.

Modo. do vêm—Muito

sentimos estar em desaccordo com

o Districto, pois bem peregrina ideia

nos parece a da lei que exige ap-

provação da acta, sómente d'esta,

com excepção da materia, que é o

objecto d'ella. Ou será modo de ver

do collegai Deve ser isto, até por-

que e vedado a secretaria extrahir

das actas certidão «sem que as de-

liberações n'ella tomadas hajam tido

approvação na sessão immediatap.

" Quanto a insinuações, não foi

de cá que ellas partiram. E se não

fora pôr em duvida o conceito em

que temos o actual Districto, iria-

mos pelo que corre. Ou não conhe-

cessemos bem o sujeito e não sou-

liessemos de quanto elle é capaz.

A verdade, porém, quanto a

coisas camarartas, é que o Districto

anda erradamente informado. A ca-

mara não deve cinco reis a qual-

quer dos seus empregados.

'l'ão pouco a «Companhia do

gaz» tem recebido um ceitil além

do que lhe é devido pelo n.º dos

candieiros que alimenta.

Ainda é menos exacto que a ca—

mara se subtràea a apresentação do

contracto com a mesma companhia.

Elle consta da folha oiiicial desde

que o elaborou e sanccionou, não

esta mas a vereação que dotou a

cidade com esse melhoramento. Por

agora o que se fez, foi augmentar a

luz ajustar com acompanbia o pre-

ço de cada candieiro de incandes-

ceucia,.melhoria que a camara dis—

solvida pagava a razão de 65000

reis, e agora se obteve por menos

de metade até um certo numero.

Os bicos d'esta especie que a

commissão municipal mandou col-

locar em varios pontos da cidade,

tiveram de soli'rer interrupção até

que se podesse dotar suiIicientemeu-

te o orçamento respectivo, por de

mais sobrecarregado por (bellezaSn

da administração anterior.

E eis como, para se legalisar

uma bem entendida resolução da

commissâo muniCipat successora,

se julgou acinte o que o não foi.

Prestadas estas leaes explica-

_ _ ções” a ) Districto, é do nosso direi-

nao ha obrigaçao nem vontade de to esperar que lhe mereçam o cre-

Íªªºr' dito que dariamos, em caso ana-

Li'l'º» llº'º- "- lnformam- logo, as que pelo college—nos fos-

nos ter lido a melhor acceitação o sem. dadas.

livroque ha dias recommendamos Gamal—a municipal.—

lºª ªlºlªªºª dºª lyceus, ªºb º ““ªº Resoluções da sessão de 16 do cor-

lo de Espelhos, lentes e prismas, rente:

ilºª é em ""'dªdº um valioso ªª“ "' Mandou dar os alinhamentos

xiliar da mocidade das escolas. que lhe foram som-,um“, de bar-

A sua clareza de linguagem, ª monia com a informação da repar-

facilidade da [sua comprehensão, “ção respectiva;

5.50 notavel—' qualidades dº cºmPºª' ." Auctorisou 'a entrada no

dio, que devéras º recommendªm- <Asylo-escola-districtai» dos meno-

B'. Pºr fªlªs ** ºuu'ªª fªlõªª "res Maria Helena, Sebastião e Maria

que D'GUB concorrem, uma ºbrª dº José, respectivamente filtros de Joa-

Vªliªs Cºlª acquisição nenhum dºs quim Nunes Marques e Maria Joao-

aiumuos do curso dos liceus deve na de Jesus, de Bixo; e Antonio ou

deixar de ÍdHP- Deus Marques, de Aveiro;

intercaladas no texto insere o ,. Ordenou (, remº ao poçº,-l

volume gravuras que etiicazmente judicial deverias devedores ao cn-

contribuem para um estudo peri'ei— fre municipal;

to do que 'se te e o sr. João Alber—

   

  

   

 

  

   

  

  

       

    

   

   

    

  

 

   

  

  

  

   

   

     

   

Folgamos de ter aununciado a

obra, que a estas horas tem, decer-

A grs-rule avenida.—

Tivemosjá occasião de vér a plan—

ta da projectada avenida do ch0 à

estação do caminho de ferro d'esta

E' uma obra de vulto, que, pe-

lo seu custo, se nos allgorou a prin-

A camara conta, porém, com o

auxílio do governo, e pela maneira

porque pensa realisar a obra, que

é sem duvida d'uma altissima van-

tagem para a cidade, não lhe será

A grande avenida corta algumas

construcções modernas, nas suas

extremidades, mas de pequena va-

lia. O resto são terrenos agriculta-

dos de menos diflicil acquisição

Valle do Vouga.—Volta-

ram n'osta semana a Aveiro casu-

genheiros encarregados dos estudos

para a construcção do caminho de

ferro do Valle do Vouga; e afim de

resolver-se sobre o ponto em ”que

tem de ser feilaa estação esta con-

vocada para hoje uma reunião, no

pelo

digno presidente da nossa «Associa-

A nossa ºpinião é que ella fique

no llhote, aque dã facílimo accesso

o esteiro da Fonte-nova para a

e ilca, por assim dizer, no coração

A ideia da sua construcção no

que pela sua belleza merece algu-

ma coisa, reserva a camara a cons-

trucção d'uma praça ajardinada, co-

   

       

   

 

  

   

 

    

  

de Cacia;

cção alli d'uma praça ajardinada;

contribuição do trabalho; e

que a camara se congratulou.

Sacramento, secretarios.

outro club nautico da província.

pc e dos bellos diasi

para o tempo.

sejamos.

collegas: Dia e Diar'io-da-tarde.

ções.

Obs-a- publicam—Pro-

jects-se levar a efi'eito a reparação

do lanço da estrada da egreja de

S. Tiago de iliba Ui, Azemeis, a es-

trada real n.º 10 de Aveiro. 0 or-

çamento vao ser submettido à ap-

provação.

Comboyos-ool-roiou.

-—Para o serviço diario dos corn—

boyos-correlos do norre, chegaram

a estação de Santa Apolonia duas

novas carruagens, sobre-bogies,

tendo de comprimento cerca de

te metros cada uma.

Cruzada do belas.—Res-

pondendoa carta publicada pelo

nosso estimavel collaborador, sr. dr.

José d'Arruelia, em alguns jo_rnas do

paiz, varios advogados estao tra-

tando de fazer chegar as mãos de

sua magestade el-rei uma mensa-

gem pedindo a amnistia para os

marinheiros condemnados por mo-

tivo das ultimnas insubordinações.

Aqui, tem andado a pedir as-

signaturas o sr. dr. André Reis,

constando-nos que é já grande a

colheita.

A obra é verdadeiramente me-

ritoria, e por isso todos coliaboram

da melhor vontade. ,

Em torno, do dish-i-

oto.—-0 mar, que entrou no ui-

iitno período das marés vivas, tem

destruido ao norte de Espinho al-

gumas casas, e entre ellas um ve—

lho chalet do sr. Manuel Fernandes

Moreira. No largo da ajuda des-

truiu as, rampas e a barraca de ba-

nhos quentes, pondo a descoberto

os velhos alicerces da capelhnha

de Nossa Senhora, cuja constru—

cção, segundo apontamentos anti-

gos, data de 1805 a 1809. Miirma-

se que no selo, rodeado pelos ali-

cerces se encontram enterrados

os fundadores da capella, um

padre de nacionalidade hespanho-

la e seu ajudante, um preto. Esta

crença está arreigada no espírito

da classe ptscatoria, que ailirms

categoricamente o facto. Os alicer-

ces, como o mar não lhes tornou

a tocar, estão a doar novamente

cobertos pelo assoriamento, visto

que as marés agora tendem a des.

apparecer.

Novidade litteraria

crl-folhado"

Muito brevemente vai appare-

cer no nosso mercado lim--

ratio, ecoasso em producçõe»

de alto alcance philosophico.

mas em compensação fer-til em

obras meias de

banalidades Vtilgariasimas, no.

livro

"Deliberon solicitar dois ca- mente realistas, com o título

íleias e em

de contos aocentnada—

valios reproductores para o posto

   

  

   

   

  

   

   

   

         

    

  

   

  

  

   

    

    
   

   

  

     

gª Auctorisou o seu presidente

a mandar levantar o projecto do

prolongamento do passeio da rua

do Caos, pelo Rocio, e da constru-

.“ Mandou instaurar o respe-

ctivo processo contra um individuo

de Eixo que se recusa a prestar a

" Tomou na devida conside-

ração o teiegramma do camarista

de serviço ao Principe-real,agrade-

cendo a homenagem de sentimento

da camara pelo desastre soii'rido

por e. altera e dando conhecimen—

to do facil restabelecimento, com

«Club lar-io Dual-te».

-—Reuniu a assemblea geral d'este

club para approvação de contas e

eleição dos corpos gerentes no an—

no corrente, sendo eleitos: para a

direcção os srs. José Maria Barbo-

sa, presidente; Carlos de Mendonça

e Silva, secretario; Pompilio Souto

Ratolla, thesouretro; Antonio da Ro-

cha, Daniel Gavino Dias e Alberto

Leal, vogaes; para a assembláa ge-

ral e conselho fiscal os srs. João

Augusto de Mendonça Barreto, pre-

sidente; Antouio da Maia e Manuel

A nova direcção está na resolu-

ção de promover diversas festas

sportivas, e entre ellas uma regata

em que espera tomara parte um

As andorinhas.—Dizem

jornaes de Lisboa que já alli che-

garam algumas d'estas gentis ave-

sinhas, percursoras do bom tem-

iistes, sem duvida chegaram;

mas atraz d'eiles virão os maus.

Mas a respeito de andorinhas. . .la

Pela imprensa.—Pas-

sou o 3.º anniversario da publica-

ção do nosso coliega da capital, o

Notícias de Lisboa, orgão do parti-

do regenerador, cujas prosperida-

des e longa vida sinceramente-de-

.“ Temos recebido com muita

irregularidade os nossos presados

"Ha muito que não recebe-

mos tambem o Tribuna-popular.

Avrso as respectivas administra-

que nos serve de epigraphe e

de que são euctores os já co

nhecidos e talentosos escripto-

res no meio coimbrâo, srs.

Orlando Marçal, Fernão Corte-

Reale Beijamim Neves, tren

nomes que por si só fazem o

reclame da obra e dispensar

os regateios de todos os dias

que só servem para endeuzar

mediocridades e pôr em relêvo

individuos que passam a vida

a emitar aquelles que fóram

alguem e que por si só se aiiir-

moram sem elogios mercena-

rios.

Escusamos de tecer os mais

rasgados encomios aos nomes

que subscre vem o livro; porém

não devemos nunca. omittir o

valor de cada um dos auctores,

particularmente, vistoque são

de Sobejo conhecidos no meio

academico coimbrão e alem de

isso teem já produzido obra de

um tal merecimento que todos

aquelles que os conhecem já

bastam para lhes propagar os

nomes.

Orlando Marçal, em alto

espírito, que ainda ha bem

pouco se afirmou d'uma ma.-

neira brilhantissinia e que re—

cebeu do publico illustrado de

Coimbra uma justa acclama-

çâo aos seus dotes superiores

de poeta e dramaturgo na re-

presentaçâo do seu delicado e

scintillante quadro dramatico

«O Peregrino», que a critica

imparceirott ao lado dos mais

bellos poetas modernos, apre-

senta quatro delicados contos,

que, de certo, hão de agradar

mesmo aos mais exigentes em

litteratura.

Além d'isso Orlando Mar—

çal, sendo estudante, pois é

terceiranista. de direito como

os seus illustres camaradas,

impôr-se-ha muito pelo seu

grande talento, sahindo fóra

do anonymato academico e

não sendo caracterisado por

esses traços definhadores de

«estudante» á moderno, que

enfermam a nossa geração,—-

aermou-sed'uma maneira ideia

que alevantada, se attender-

mos á sua pouca edade, pois

é relativamente novo.

—Fernâo Côrte-Real, ou—

ja popularidade, já. de ha mui-

to eccentuada pela. represen-

tação dos Risos da minha ter—

ra, esta lapidar peça. theatral,

que suggestionou um publico

colecta e apreciador de obras

avantajadss, que rompeu em

uma aoclamação enthusialtica

aos seus explendentes dotes de

artista, cuja psychlogia. ex-

tranha e talvez um tanto mór-

bida—e que por isso ficou

considerado como uma das

maiores esperanças da geração

nova.

Em Fernão Corte-Real não

só residem os .eilluvios d'um

temperamenco vibrante e cuja

sobre-exitação parece denun-

ciar toda a sua fluidez artisti-

ca, que lhe pulsa pujantemen-

te conjugada comics tropidu-

ções do seu alto espirito.

Ha mais: é que elle adopta

o seu vasto e poderoso talento

e todas as «nuances» da Vida;

estuda o homem por todos os

seus prismas, e sabe bem pin-

tar ao vivo () soB'rimento ou a

alegria com as subtilezes pro-

prias d'um homem moderno,

que sabe comprehender o meio

que o cerca.

Ainda ha bem pouco, a

empreza do theatro d'esta

cidade fez justiça ao seu alto

valor de escriptor theatre], up-

provando a sua peça em que-

tro actos As Beatas do adro,

que encerra em si uma bem

elaborada. critica de costume

da nossa terra..

Essa peça, que vai ser le—

vada & efl'eito brevemente n'es-

ta cidade, tem attrahido sobre

si o interesse da massa. acade-

mico, em geral sempre indiife—

rente a. _tudo quanto sejam

obras d'arte.

Segundo-feira repetiram-se as

mesmas demonstrações de regosijo,

promovidas pela. classe oporsrin.

. Está. já em perto de 100sz rs.

a essi natura paro o monumento con-

sagra o 6 memoria do dr. Maciel.

Finalmente para fecharmos

esta justa apreciação, resta

faller do não menos talentoso

litterato, Benjamim Neves, ea—

se fluente contista que tão

sinceramente tem sido aprecia-

do pelo publico brazileiro e

portuguez.

Beijamim Neves é na. ver-

dade um contista primoroso,

tendo verdadeira «verve» em

todos os escriptos que publica.

São, pois, trez nomes,que

por ai só bastam para antever

á. obra uma grande ancie-

dade, que desde já se vai notan-

do em Coimbra.

m

Dos nossos correspondentes

lundi-. 10.

Ha muito que não escrevo para os

jornaes, mas hoje accordei do iethargo

para fazer reclamações ao sr. chefe da

estação tele rapho-poatai d'esta villa,

com quem a iaz mantenho boas rela-

ções.

E' raro o dia em que se vá ao cor-

reio e se encontre alli alguem em de-

terminadas _horas, para vender sellos

ou postaes, o que não pede continuar

a succeder n'uma repartição, publica.

Quando o chefe sae, deixa a ajudante

no seu logar. mas esta por sua vez faz

o mesmo, indo para as casas vrsinhas

pairar.

Os bilhetes postaes illustrados. dei-

tados n'um dia na caixa, só se recebem

a 2) distribuicao. e muitas vezes ao

passados dois e tres dias.

Mas ha mais. Quando nos enviam

tres ou quatro postacs, recebemos dois

na primeira distribuição e os restantes

na segunda.

Succede tambem que, quando uma

senhora manda vir fazendas pelo cor-

reio, a encommenda chega-lhe toda ro-

ta, aberta c dcsatada

Consta—noa mais que ha quem

leia por vezes a correspondencia aberta

Outras vezes faltam cartas. que

veem, perdendo-sc outras que vao. Em

summa, é preciso mais zelo, ou

nos dirigir-emos mais alto.

   

  

    

  

   

   

 

  

        

     

    

  

  

    

     

   

   

 

   

 

   

 

   

  

 

   

  

  

   

   

  

 

Apontamentos historicos

0 aroyproslado e a diocese

(Coutinuado do n.' da 16 de novembro de to“)

Até ,X

Para que o bispo houvesse

de conseguir o que desejava,

enviou em 10 de dezembro de

1802 uma petição no principe

regente, depois D João VI.

Essa. petição era do tlieor

seguinte:

«Senhor:—Diz o bispo de

Aveiro, que na creação d'a

quelle bispado se lhe destinou

para cathedrai a egreja de Mi-

sericordia, em que até agora se

tem feito todos as funcçõoa

episcopaes com algum acaitlm-

mento, mas com consentiu; ,,.

to harmonial corn a mesa e que

apezar de tudo não está t.“:

livre, como parece e em

razão; nem o supplicante c '

aquella franqueza, que lhe é

propria na sua cathedral; puis

mesmo não pôde determinar

algumas obras precisas, como

são o estender a sua capella

mór, obra que só pode fazer-

se destruindo umas pequenas

casas da enfermaria, que re-

colhem dez ou doze doentes;

estabelecer algumas oilicinas

e commodos, de que uma ca-

thedral precisa. e que n'est:

mal podem aproveitar-se, sem

infringir os direitos e commo-

didades da irmandade, que o

supplicante estima, como deve

e deseja vêr bem empregada,

conforme o “seu lonvavel Ins-

tituto; para o que e para com-

moditlaile do nresnto suppli-

cante se lembra, que muito pro.

ximo da cidade e em sitio des—

afogado ha uma egreja com

casas para na funcçõea da Mi—

sericordia, com boa sacristia e

sobre esta uma curta bastante

para as sessões da mesa; ao

lado dajmeamaegrejn, que é a

do Senhor das Barrocas, (ico

um edificio, destinado para ro—

magem, mas o mais proprio

para um hospital com todos as

commodidades e a assistencia

do capellâo, nos quaes termos,

mudado para esta egreja o edi—

ficio da Misericordia e hospi—

tal, restando aos capellães so-

mente as obrigações do cºro a

assistencia ás foucções na ou-

thedral por um legítimo esta—

belecimento, ficaria e'gualmen-

to bem o sttpplicante e a mesa

e irmandade da Misericordia,

a quem o mesmo supplioante

não quer fazer violencia algu—

ma; e, por tanto, pede a vossa

alteze real, que, dignando—qe

mandar informar do sobredlto

e ouvindo a mesa da Miseri-

cordia, á vista. de tudo queira

determinar, o que fôr possivel.

—-E receberá mercê. —-Anto-

nio, bispo de Aveiro.»

Em 20 de dezembro d'esse

mesmo anno, mandou 0 Via

conde de Balsemão um avigo

á meza, para que esta dissesse

& tal respeito o que entendeu—

se de justiça.

Em 9 de janeiro do anno

immediato (1803) reuniu-ao &

Irmandade previamente con-

vidada para isso e, depois de

ouvidas as opinões dog mom-;

bros d'esta corporação, quasi

todas unanimes, enviaram ou

mesarios ao príncipe regente

uma supplies, cujo theor 6 o

seguinte; «Senhor. — Quando

vossa alteza se dignou mah,

dar-nos ouvir sobre o requeÍ'i—

mento do ex.” bispo d'eata

diocese, que pede a vossa al-

teze a egreju da Misericordia,

() seu hospital, casa. de despa-

cho e meia oiiicinas, para pc-

der mais livremente applicar

estes edificios para as funcçôes

da sua Cªthedral; lembrando

em permutação d'elles a capel-

la do Senhor das Barroco! “9

o +

 

Zenite.

Briga. 6.

Segundo nos consta lavra intenso

desgosto entre alguns francaceosc pro—

ressistas contra o actual administra-

or d'cste concelho.

Parece que tem demettido alguns

rrgedorcs sem aitcndcr as influencias

que determinaram a nomeação d'estes

funccionarios, e sem mesmo com ou

consultar os magnatas da politica mi—

htanto.

Mas o melhor da passagem,

na phrase consagrada do grande

estadista que se chamou Antonio de Ser-

pa, é que scdiz queo administrador attcn

de mais aos seus antigos correligioua-

rios de muitos annos do que aos seus

novos partida:-tos, os franquistas. e com

relação aos progresisias, esses detes-

tam-n'o tanto e mais agora do que em

tempos idos.

Isto tende a caso ruidoso. Espere-

mos.

. A «Escola-movel Maria Christi-

na», que funcciooa n'este concelho, tem

sido muito concorrida de lavradores e

proprietarios, , deveras o estimamosc

proque os resultados hão de fazer-s

sentir bcnclicamente nos processos

agricolas, tão primittivos ainda n'esta

risonha e laboriosa provincia.

. instancias da direcção da «Asgo-

ciação commercials vae ser reconstrui-

do. na estação do caminho de ferro de

esta cidade, o barracão no caes de mer-

cadorias que ha tempos foi destruído

por um violento golpe de vento.

. Dizem-nos n'este momento que

se atcia a divergencia entre o admi-

trador d'este concelho e alguns franca—

cros e progressistas.

. Tem estado bastante cnccmmo—

dada de saude o nosso bom amigo. sr.

conselheiro Cat-los da Cunha Pimentel,

mas felizmente se accentuam —se as

melhoras, o que deveras estimamos.

. iiontem celebrou-se, na egreja

do Pc ulo, uma missa suil'ragando a

alma o grande poeta Joao de Deus.

Foi muito concorrida.

' . O nosso velho amigo o distincto

commandante de infanteria 8, aquartel-

lado u'csta cidade, ar. Zeferino a Mot-

ta Moraes, permittiu que as pra as do

regimento frequentassem a « scola-

movel Maria Christina-. Muito bem.

0 De Roma regressou a esta cidade

o nosso velho amigo, ar. visconde de

Negreilos, escrivão apostoiico u'este

arcebispado. '

. Continuam a ser procurados os

vinhos verdes d'esta regiao, regulando

o preço de ts a ao tuil rcis, por cada

pipa de 500 num.

. Os lavradores vão-se queixando

da falta de chuvas.

Oliveiro d'Azemeis. ..

A chegada a. esta villa, no domin-

go á. noite, 'do sr. Bento Carqueja, il-

lustre director do Commercio do Porto,

motivou uma manifestação de sympa-

tpia or arte da corporação dos

«Bom aires—volutariosw e da junta de

parochia d'esta freguezia. a que se

assºciaram todos os oliveiranses.

Ao sr. Bento Carqueja deve a terra,

que lhe foi berço, grandes e enseigne--

lados serviços.

Foi, por isso, que u ma grau

de multidão o aeclamou enthusiasti—

camente é. sua chegada, pelo seu res—

tabelscimento.

Em sua casa, onde estava grande

nº dos seus amigos e admiradores,

agradeceu anos:! as provas de esti-

ma que tão expoutaneamente lhe fo-

ram tributadas, faltando os srs. dra.

Sá. Couto e Amador Valente, que se

associaram com o maiorjubilo ia me.-

niiestnção, fazendo enlieutar as no-

bres qualidades de rapida» e do cora-

ção de sua ex! e, sobre tudo, o seu

grande amor ao torrão natal, bem co

me e. sua influencia. salutar no desen-

volvimento das escolas agricolas em

todo o puiz.

Pelas ruas andou tocando a phy-

lar-nonica de 8. Thiago., acompanha-

da por grande multidão. Houve á. noi—

te uma marcha sua: (tombados.
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as casas juntas a mesma ca-

pella, chamadas da romagem,

entâonosdeulum aprova, a mais

luminosada sua rt al piedade

e do benigno amparo, com

que se dig-inn continuar aquel-

la real protecção, que sempre

mereceram aos angustos pre—

ddcessores de vossa alteza, es—

tes“,estabelecimentos, que fazem

honra a humanidade.

Já no anno de 1800 tinha

vossa aliena, pelo seu real de-

creto de 15 de marco, dado a

mais evidente demonstração

de quanto estima, favorece e

deseja augmentar estes piedo-

tum monumentos da grandeza

e da religião dos seus reaes

prognitores, fazendo-lhe a mais

assignada nn-rrê de mandar

) ' or a . .
encorpf rar "” sua real o º ; norte de Junho, 1374, no momento

todos os bens de raiz e mo'veis

livres ou vínculos, pessuidos

pelas contr ater-nidades das'Mi-

aericurdiaa de seus reinos, e ele

vando—os assim à dignidade

de ebns reaes, segurar a sua

estabilidade e perpetuidadiª; (

podendo vossa alteza ainda,

prescindindo do dominio emi-

nente da Soberania, dispôr na

qualidade de senhor absoluto

dos mesmos bens e, mandando

nos ouvir como administrado-

res actnaes dos mesmos bens,

muito bem nos dá a conhecer

que as suas reaes intenções são

deferir ao requerimento do ze-

loso prelado em tanto, quanto

o esplendor do culto divino se

possa comprehender com os

louvaveis e importantíssimos

objectos, que fazem as obriga-

ções do nosso Compromisso.

»( ( Continúa).

RANGEL ns QUADROS.
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0 a t |- a curiosidade

grolveirau-O «Conselho com-

munai» de Busto Artizio, proximo

a Milão, remodelaudo ultimamente

differvntes serwços, e entre elles o

dos trens de praça, estabeleceu um

fardamento para os cocheiros, indi-

cando a forma e a altura dos cha-

pens.

Pois esta coisa simples produ-

ziu um conflicto espantoso.

Os coclieiros, que não querem

usar o cnapeu que lhes é imposto,

reclamaram, protestaram, e, como

não fossem attendidos, declararam-_

se rm srével

E como não querem sujeitar-se

ao novo uniforme e o «Conselho

communalrnão está resolvido &

modillcal-o, a linda e amavel cida-

de italiana está sem o seu costu—

mado serviço de trens. .. por em-

quanto, pois é natural que os se-

nhores cocheiros desistam do seu

amuol

Tulipa. o iacinthçgrf

s verdadeiros amªdores d'estas

re's existem em Haarlem, Os came

s onde as cultivam occupam tu-

o arrabalde da cidade e nunca
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— Pórque me hei de in-

quieta"? disse Musidora em

vd: alta; ha. tres nunca que.

Fortunio veiu das Indiar.

Depois uma idêatsubita il-

lumi-nou-lhe o cerebro. Tocou

ªºcafinpainha. Jacintha appa—

teceu.

—_— Jacintha, arranca as pe-

dras d'aqtle'lla carteira e leva-

ss ao joalheiro B. . . por man-

, dadovdo marquez Fortunio. Di-

- le—lh'e que as crave em um

bracelete e procura fazei ofal-

ler a respeito do marques. Dar-

, tevhei este vestido gms per-le de

que tens tanto desejo.

, .Jacintha voltou com ar

' bastante triste.

 

 

se viram canteiros tão bem trata- Cbotburgo, no momento em que se

dos. Esses amadoreslagruparam-se ia procedci a exercicios Combina

em associação, que conla cerca de

1:500 membros e a qual tem como

orgão um jornal hebdomadario. Ha

alli certas variedades de jacintlios

e tulipas que attingem preços mui-

to rcspeitaveis. Assim uma Soomer—

snow foi paga por 3605000 reis;

uma Vice-rei por 1:4405000; uma

Almirante Sieftsnd por 3605000;

e uma Loc-vou-Hliyn por l355000.

Se as tivessemos, dal-as-liiamos

por muito menos.

O ultimo trabalho de

Petl-'al'cha.——O sr. Léon Do—

vez acaba de fazer uma communi-

caçâo à «Academia das inscripções.

da Paris, intitulada O ultimo tra-

balho de Petr-archer. Declara poder

estabelecer, com o auxilio de docu-

mentos centemporaneos e do pro-

prio volume, que o manuscri

plo latino contendo a Vida de Ce-

sar, por Petrarcha, é o proprio ma-

nuscripªto que o poeta trabalhava na

em que teve o ataque de epylepsia,

que o arrebatou algumas horas

mais tarde.

, Apparecerà uma reprodurçãu

photographlca completa do precni-

sc manuscripto.

_, Exposição de— auto-

liloveíà.—lnaugurou-se em Hrn-

x'ellas, no ultimo sabbado, o, «Sa.

lão automovel», organisado pela

camara syndical belga.

A exposição installou-ªe n'uma

magnifica nave, decorada com gran-

de gosto artístico e que mede 200

metros de Cumprido.

O salão foi inaugurado pelo

principe. Alberto.

Os stands da exposição exce

dem, pela sua importancia e pelos

novos modelos n'elles installados,

os dos ultimos salões de Londres

e Paris.

Estatua de Leão XIII.

—.la foi collocatla sobre () tumulo

de Leão XIII, em S. João de Latrão,

a estatua do finado pontífice, obra

prima do esculptor Julio Tadolini.

A estatua é es0ulpida em um

" enorme bloco de marmore de Car-

rara, que pesa 12 toneladas e fal-

tam-lhe apenas pequenos retoques

da ultima hora para que () monu-

mento funerario lique terminado.

Aos lados da urna cineraria

acham-se as figuras. que symboli-

sem a Egreja e o Mundo catholico,

este personincado por um pere-

grino.

As tres figuras prlncípaes com-

põem um conjuncto muito artístico,

e a figura de Leão XIII e uma obra

digna da fama do auctor.

Os altos relevos da urna são d-

uma perfeição superior a todo o

elogio, e o monumento ficara con-

cluido dentro de pouco tempo.

A critica elogia unanimemente

a obra do esculptor 'l'adolinl.

Caminho de ferro elo-

çtrioo.—Em Milão foram lança-

das as bases de uma sociedade pa-

ra a construcção de um caminho

de [erro electrico de 124 kilome-

tros entre Milão e Genova. A dis-

tancia será percorrida em uma ho-

rs e 25 minutos. As duas cidades

serão assim ligadas de uma manei-

ra prática para a industria e o com-

mercto de exportação.

Desastres. — N'uma das

ultimas noites sentiu-se na Suecia

e na Noruega um violento tremor

de terra, que não deixou de fazer

estragos. Em algumas localidade.—-

as trepidações foram acompanhadas

de ruidos subterraneos.

Qtª Na sertasleira passada, em

dos dos submarinos com os torpe-

deiros, verificou-se, corn espanto,

que desapparecera () submarino Al-

gerícen. Procedendo-se a sonda-

gens, verificou-se que se afundam.

Felizmente não estava ninguem a

bordo. Suspeita-se que a tnalvadt-z

não é estranha a este facto.

Revolucionario cele-

fire.—Unspadins de Salonica an-

:iunciatn que o chefe de todos os

partidos revolucionarics balkanicos

e o seu verdadeiro organisador,

Damião Gruewosky, morrera às

mãos dos soldados turcos, com va-

rios dos seus companheiros, n'unia

pequena povoação da Macedonia.

Uma patrulha surprehendon um

grupo de individuos Sªhllltlti d'uma

crua de campo e, querendo rec-i-

nhecel-os, esses individuos se po-

reram em fuga. Os soldados dispa

raram. matando sele, não ligando

grande importancia ao facto; mas

um olIicialjnIgou reconhecer Grue-

wosky n'um dos mortos e ordenou

que os cadaveres não fossem se-

pultados até o seu recunhecªmento.

Com effeiln, muitos chrislãns e

mussulmanos reconheCersm n'um

dos mortos o chefe do partido re-

volucionario; e os restantes eram

tambem chefes que gosavaiu de al-

to prestigio entre os in.—urgentes

liatkanicos.

Grurwosky era a alma da inde-

pendencia balkanica.

Noticias de Roma.—0

Vaticano designou já .. surra—soi

do l't'lt'llftt (lr. Lappnn. la' o dr.

Pet-creci. () novo medico do Pa ixi (*

romano, n-in 60 sinto.—' e tiny—wra-

utente parrCG-se um pouco (',llll.

Crispi, de quem foi tllutlti artigo.

O dr. Petacci é chefe do llospila.

do Menino Jesus, em [toma.

a! Communicam de Napolesqur

(] Sirnmboli apresenta symptoma—

de erupção. O vulcão projecta grau—

de quantidade de materias incan-

descentes. _

ll "liainpeão" nos campos

Cultura da tulipa flamengo.

 

A cultara da tulipa é de

origem oriental. No seculo

XVI já os belgas e os hollan-

dezes faziam cqm esta planta

um commercio importante,

sendo no seculo XVII que a

mania da sua cultura chegon

ao apogeu. E ainda hoje, ape-

sar da tulipa não ter o encan-

to e a graça da rosa, é coli-

siderada uma planta de pri-.

meira ordem, porque possue a

nobreza do porte, e aderece

ao mesmo tempo uma. grande

variedade de côrte e de tons, e

uma phantasia inexgotaVel no

desenho.

«A primeira condição, diz

o snr. E. Gadeceaux, na Re-

vue horticole, que deve ter

uma tulipa para ser admittida

n'uma collecção de primeira

ordem é uma fôrma perfeita.

O periantho deve ser nem mui-

to grande, nem muito alonga-

do, nem muito curto, e propor-

cional ao tamanho da planta

Assim uma uorollo pequena.

n'uma haste elevada ou, pelo

contrario, uma corolla grande

n'uma haste, baixa são sempre

— Então? disse Musidora

erguendo-se.

—— O joalheiro disse que ()

marquez Fortuniu ia muitas

vezes á sua loja levar-lhe pe-

dras para cravar; que voltava

a buseul-as no dia marcado,

pagava-lhe á vista e de resto

era um excellente lapidario e

entendia mais de joias do que

elle;——nada mais sabia.

— Terei o' vestido? disse

Jacintha bastante receosa pelo

pouco successo da sua diplo—

macia.

— Sim, e por amor de

Deus não me faças doer a ca-

beça; deixa-me só.

Jacintha retirou-se.

Musidora continuou a olhar

para a carta. Achava um in-

dizivel prazer em contemplar

aquelles signaes caprichoaos

traçados pela mão de Fortu-

nio, parecia-lhe vêr n'aquelle

bilhete escripto para & preve-

nir de um perigo, uma inquie'

tação amorosa disfarçada ha-

bilmente sob aquella forma e

uma secreta necessidade de se

occupar d'ella, vagamente sen-

tida; talvez mesmo que aquel-

la agulha envenenada nâo

passasse de um simples pre-

texto e nada mais.

Entregou-se por alguns mi-

nutos a esta ideia que lison-

zgeava a sua paixão; viu em

breve, porem, que esta espe—

rança era illusoria, e que, se

Fortunio sentisse o minimo

desejo a seu respeito, não ti-

nha necessidade de recorrer a

este subterfugio. Ella tinha

deixado transparecer muito

claramente a sua emoção, pa—

ra que um homem tal como

Fortunio se podesse enganar.

Era impossivel equivocar-se;

Fortunio com toda a delicade-

za imaginavel tinha evitado o

compromisso e parecia pouco

desejoso de armar uma intri-

ga. Mas, como explicar seme—

lhante frieza em um rapaz em

cujo olhar brilhava tão vivo

esplendor magnetico e que ma-

nifestava os signael das mais

fogosas paixões? Forçosamen-

te havia em algum recanto do

desengraçadas e devem ser

proscríptas.

A haste deve ser pºrfeita-

mente direita e Muito firme.

seja qual fôr o seu tamanho.

As petalas serão arredondada-s

no vertice, nunca pontengudaª,

devendo a flor approximar—se

da fôrma d'um calice , d'egrejºi

cujos bordos não fossem recur—

vados para fôra.

Em segundologar, o fundo

deve ser de um branco tão pu-

ro quanto possível; este fundo

serve de luz ao quadro, e quan-

to mais puro fôr o branco,

melhor se destacarão as eôres'

do desenho. Os fundos amarel-

los devem ser separados reso—

lutamente. Entretanto, se pa-

ra este fundo houver alguma

sympathia, poder-se-ha crear,

ao lado da c'olleccão de tulipas

de fundo branco, collecçâo pa—

rallela das de fundo amarello,

mas qualquer mistura de fun—

dos brancos e de fundos ama-

rellos seria sempre prejucicial

ao atfeito do conjunto da col-

leccâe; esta mistura destruiria

a harmonia da graduaçãoinsen—

sível dos tons e das côres.

Sobre o fundo branco puro

destacar-se-hâo duas cºres ou

dois tons muito pronunciados;

quanto mais viva fôr a oppo-

sição d'estas duas côres, maior

será oeffeito: por exemplo, car—

mezim sobre rosa; negro sobre

violeta, etc.

( nontínna).

eréme ó'imcnªf

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

sado, é necessario ter na «toilet-

:e- de cada dia, 0 Creme, o Pó e o

gabão do Qréme Simon.

 

 

 

0 anno agi-Icatu

eins ainda o bom tempo ante.

R rior. Antes este do que peior,

mas os nossos lavradores vão já

pedindo chuva.

' Informações de fôra:

De Coimbra -Preço dos nossos

generos por 13.161 litros;

Trigo, 540 reis o alqueire; foi

jin branco, 620; rsjado, 480; ver-

melho, 760; frade, 520; centeio,

300; cevada, 200; milho branco,

890; amarello, 360; grão de bico,

300; tremoços, 20 litros, 360; fs-

va, 380.

O azeite regula entre 25000 e

25050 reis o dcoalilro.

De Oliveira d'Azsmeís.—Os nos-

sos genoma tem agora os preços

seguintes:

Milho branco, (20. litros) 660;

dito amarello, 650; trigo velho,

15000; centeio, 600; feijão branco,

15000; dito amar-ello, 900; dito fra.-

dinho, 800; arroz da terra, (15 ki-

los) 15400.

O AVIADOR
Não se fala senão no avia-

dor de Santos Dumond, que é

mais do que nunca o homem

da moda em Paris.

Esse apparelho parece ter

resolvido o problema de que

Jules Verne atribuira a solu-

 

seu coração um amor ideal,

poeta, pairando bem acima dos

amóres vulgares, e todas as

forças da sua alma deviam ser

absorvidas por um sentimento

unicoe profundo que preser—

vasse o seu corpo da seducção

dos sentidos, para não ser in—

Hammado pelas meiguíces pro-

vocantes que eram capazes de

agitar no seu tumulo as cin—

aos de Nestor e de Priamo e

de derreter os gelos do proprio

Hippoiyto.

— Ah! disse Musidora com

um suspiro, elle despreza-me,

olha-me como uma impura;

não faz caso de mim.

E Musidora volveu a sua

vida passada com olhar lento

e sombrio. Os clarões doma-

dos que faiscavam nas suas

pupilas verdes pareciam con—

torcer-se como serpentes; as

suas sobrancelhas avelludadas

franziram-se approxiuiando-se

como para uma lucta; dilatou

as narinas com um movimen—

to temível e mordeu com os

dentes pequeninos o labio in—

ção a um dos seus herddd «Ro-

bur, o Conquista'lors.

O romancista propheta ima-

ginam, ha trinta aminª, nin

machinismo «mais pesado que

o ar», cuja descripçâo me pa—

rece dever ser lida com inte-

resse.

Depois do submarino, o

aviador. A sciencia-não faz S'. -

não copiar Jules Verne.

«A descripção exacta pode

dividir-se em tres partes essen-

oiaes; a plataforma, os enge—

nhos de suspensão e de pro-

pulsão, as machinas;

Plataforma—E' um entra

do de trinta metros de compri—

mento por quatro de largura,

verdadeiro convez de navio

com prôa em fórum de esporão.

Por baixo arredonda-se um

casco, fortemente Construído

que contêm os apparelhoa des

tinados a produzir a energia

mecanica, o paiol das muni—

ções, as ferramentas, 0 arma-

zem geral de provisões de to

das as especies, compr'ehen

dando as caixas de agua d..

bordo.

Em volta do estrado al-

guns ligeiros varões de ferro,

ligados por uma rede de ara-

me,. formam parapeito.

A” superficie elevam-se trez

pavilhões, cnjos.compartimen-

tos estâo affectos, unir ao alo

lamento do pessoal, outros de

machinas.

No pavilhão central func—

ciona a machina que põe em

acção todos os engenhos de

suspensão; no da proa, a ma-

china do propulsor da frente;

no da ré, a machina do pro-*

pnlsor da rectagnards—cada

uma d'estaa trez machines é

independente das outras.

No primuiro pavilhão do

lado da prôa acham-se a des-

pensa, a cosinha e o posto da

tripulação.

Do lado da ré, no ultimo

pavilhão, acham—se installadua

muitos cantar-oiço, entre ou—

trros o do engenheiro, uma

sala de jantar, e por baixo um

mirante envidraçado onde esta

o timoneiro que dirige o appa-

relho por meio de um leme po-

deroso.

Enqenhos de suspensão ede

propulsão—Por cima da pla-

taforma erguem se vertical-

mente trinta e sete eixos, quin—

ze de cada lado o acto muiitº

elevados. no centro. Dir-se-hia

um navio com trinta e sete

mastros.

Unicamente esses mastros,

em vez de velas, sustentam ea—

da um duas helices horison—

taco, de um passo e de um dia-

metro bastante curtos, mas

aos quaes se pode imprimir

uma velocidade vertiginosa.

Cada eixo tem o seu mo-

ferior.—Sei lá. o que lhe iriam

dizer a meu respeito? Jorge,

aquelle animal, aquellebebedo,

que só serve para para fazer

garrafas vazias de igarrafas

cheias, triste merecimento! não

deixou de lhe dizer com o seu

risinho de escarneo insnppor

tavel: ,

«Ah! Ah! Hi! Hi! A Musi-

dora, uma rapariga deliciosa,

uma rapariga incomparavel, é

a perola das ceias, o brilho

de todas as festas, 0 bouquet

de todos os bailes; está muito

em moda, palavra de honra,

farás bem em tomai-a. E' do

tom mostrei—a na Opera e nas

corridas. Eu que te fallo, ti-

ve—a por tras meses; um rapaz

que se trata deve isso ao seu

bom gosto. Musidora é uma

potencia no seu genero, tem

anctoridade em materia de

eloquencia. Se lhe appetecesse

amanhã tomar por amante um

provinciano de luvas de fio de

Escocia e sapatos engraxados,

ámanhã os sapatos do provin—

ciano seriam reputados botas

  

   

   

  

   

    

 

  

   

 

  

   

  

  

  

  

  

   

   

   

   

vimento independente do mc-

vimento dos outros e alem

d'isto, de dois em dois, cada

eixo gira em sentido inverso,

disposição necessaria para que

o apparelho não ceda a um

movimento giratorio.

Por esta forma as helices,

emquanto continuam a elevar-

sc sobre a columna de ar ver-

tical, equilibram-ae entre si

contra a resistencia horisontal.

Consequentemente o appar'e—

lho acha-se munido de sessen-

ta e quatro ltuliites suspensi-

vas, cujas tres 41. ia se acham

mantidas exh-riormente por

um circulo metalico que, func-

cionando como volante, econo-

misa a força motriz. ' '

Na prós. e na ré, montados

sobre eixos huriamllnes, duas

helices, propulsivau, de quatro

azas, giram em sentido diabl-

rente e conimuuicam () movi-
h

mento de propulsão. Estande

um diametro maior que o das

holmes de suspensão, podem

egualinente girar com excessi-

va rapidez.

Machinas.—-Nâo foi nem

ao vapor de agua ou de ou-

tros liquidos, nem ao ar com-

primido ou outros gazes clas.-

ticos, nem ás misturas explo-

sivas susceptíveis de produzií

rem uma. acção mecanica que

Robur pediu a energia neces-

saria para sustentar o mover

o seu apparelho: Foi áelectri-

ctdade, esse agente que ha de

ser um dia a alma do mundo

industrial. De resto, nem uma

só machina electro-motora pa

para o produzir. Unicamente

pilhas e accumuladores.

( Continua).

Archivo do“Uampeão,,

   

A imh'ucçdo do povo.— Publica-

ram-ss os n." 20 e 21 da

[minação do povo, a revista meu-

sal que publica a «Associação das

escolas-moveis. pelo iuetods Joao

de Deus e de que é brilhante di-

rector o filho do grande poeta, sr.

dr. João de Deus Ramos. O suma-

rio é o seguinte: Um projecto de

. lei—As Escolas moveis subsidiadas

pelo Estado, João de Deus Ramos.

Ensino dos recrutas analfabetos

em artelheria nº 1— Contiugente

de 1905 a 1906, Elysia de Campos.

Pagina littersria—Silva Pinto.

Missões das Escolas-moveis—

Em setembro e outubro— N ticias

das Missões: em Lisboa e nas provin-

cias.

Pelo sul do Brazil— Ofiicio ao

sr. Henrique Eduardo Nunes dos

Santos.

Premio Jacintho Fernandes—-

Donativo importante.

Commissão auxiliar das Esco-

las-moveis no Pará— Subscripçlo.

Publicações—II Portogallu n'al-

la Storia d'ella Cii-iltá —— Ideias e

sentimentos — A Cidade e cam—

pos—Novos horisontes.

Em

de verniz e muita gente iria

encommendal—as semelhantes :

Parece—me que estou a ouvil-o e

estou certa de que me não enga-

cil, sempre entalado na sua

gravatae cujas mangas lhe

prendem os braços, que tolo

gracejo dispararia sobre mim

E de Marcilly, e todos? Que-

ria esmagal-os sob os meus

pés e cuspir-lhes no rosto o

meu despreso; pois foram elles

que me fizeram o que sou.

Talvez prevenissem Fortunio

d:aquolla estupida aposta; so'

ao menos os teus cavallos rus—

sos tivessem o espirito de to-

mar o freio nos dentes e des-

sem cabo da tua pelle, infame

Jorge! Ir'roto-me contra Jorge

inutilmente; acaso Fortuuio

teria necessidade das suas in- '

discripções para advinhar o

que sou e abranger com um

simples olhar toda a minha

vida?

(Contínua.)

no. E Alfredo, essfoutro inibe—..;

do alto do seu sorriso idiota? '



       

   

  
  

  

  

  

COLLEGIO 4»
MONDEGO

nome

=

[ICD-MAI]. . ola-cru

Diamoniíqa Diniz for-nim

|.A suelo—SEXO MASCULINO

' Paço da Juquisiçdo

Cursos commercial, colonínl, te—

legraphíco e dos lyceus; conversacao

trancou, inglesa e allema, contabi-

lidade, cslligraphis, escripturação

commercial, iustrucçao primaria e

secundaria.

Musica, esgrima ' gymnash'ca

,.“lllºlll IIIIAICIÍIGI

un o naun » suan-

º,. meio—são ramamo
_ faço de anulríçlo

[Alagoas, musica, lucros, dese-

nho, pintura, instmcçao primaria,

secundaria . habilitação As escolas

Normaes o de Agrlcultura.

.
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Bella propriedade..

UEM pretender comprar

o quinhão da Testada=

Casa Branoa=correspon-

dente á terça parte da Ilha

póde dirigir proposta em car-

ta fechada até ao dia 31 de ja-

neiro de 1907 a Joaquim de

Mello Freitas—Rua Direita—

Aveiro.

A venda só se effectuará

quando haja proposta que con—

& H
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0000] DE INVERNO

“Lªºm“

   

POMPEU DA COSTA PEREIRA

lRuas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO

 

O proprietario d'este moderno estabelecimen-

to, participa aos seus ex?" fregueses e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen-

te das principses casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida fineza de visita-

rem o seu estabelecimento para. apreciaram as

ultimas novidades do mais fino gosto.

Preços sem competencla

 

HOTEL CYSNE-BOA-YISTA
venha.

 

llllHllllllRllllODECtlllli f,!

Privilegiada ouctm'radopela -ª

gm, pela Importar-ia !

Geral de arte do Rio de

JIMÍTD, s opprooado

peloMo consultiva

de saude publico

E' o melhor tonleo

nutritivo que se conhe-

co; 6 muito digestivo,

fortificante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

Buencla desenvolve-se

, rapidamente o apetite,

enri usos-se o sangue,

. for seem—se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Empre a-se com o .

mais feligz exito, nos &

estam os ainda os

mais ágeis, para com-

bater as dlgestões tar—

dias e laboriosss,a dis—

pepsia cardlalgia, gas- ,

tro-dyn'ia, gastralgia,

anemia ou inacçào dos

orgaos ,raohiticos,con-

suinpçao de carnes,at—

fecções escropholosas, ,. ,—

e na geral convales— ,

i. cençsdetodas as doen-

ças,a onde é priciso "

i— levantar as forças.
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olam MUNICIPAL

(AVEIRO

Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia, secrciario da Camara

municipnl do concelho de

Aveiro:

AÇO saber, em cum-

F prímento de disposi-

ções legaes, que os ple-

didOs de barracas para o mer-

cado mmual que n'esta cidade

_ De rcalisa em março, teem de ser

dirigidos a ( sta Secretaría ou ao

arrematante do abarracamen—

to, sr. Manuel Gonçalves Mo-

reira, d'esta cidade, até ao

dia 15 de fevereiro proximo,

designando o n.ª de lanços e

ogenero de commercio para

que são.

Depois d'aquelle praso,

tem, o arrematante do dito

abarracamento o direito de

cobrar o estipulado alem do

preço da arrematação, preço

no n'este anno é inferior aos

oo annos precedentes.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, 10 dejaneiro de 1907.

O secretario da Camara

" Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia.

 

 

Aveiro

José Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o HG-

tel Cysne, de Aveiro. Pesto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, atim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distraoções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

oommodidades, encontrar-se-ba à chegada de todos os combyos é. os—

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do I-Iotel

Oysne & continuação das ordens de todos aquellos que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.
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Salas guarda-lamas

gem feltro e selim, grande

É variedade desde 25000 a 75000 :
l
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Iraniano

ELITE iiÉínENsr
RlllllRRll R. FERREIRA OSORIO

Rua Mendes boite, 13 a 21——

Mercadores, 56 & (SO—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus exPº' fregueses e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creança, para todos os preços e sem competencia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

reis.

Cortes de pura lã, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em pannos, oheviotes, zobellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de easemira para homem.

Sortido connpleto em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotcs. alta novidade, do preço 188002165000.

Camisolas de lã para homem, senhora e creança.

Jerseys, ceronlas, cache-corsets, e corpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã e algodão

para homem, senhora e creança.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 800 reis,

Ditas francezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 56000.

Bluses de malha, alta. novidade.

Chailes, lenços e eeharpes de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-

dade como em gosto.

Calçado do agasalho em casimira e feltros, para ho-

mem, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pellucias, sedas, plisaés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Periumarias dos melhores auctores iran-

cezes e lnglezcs.

O mais completo sortido em camisarla e

gravatarla.

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa, a

100 reis.

 

l's emprezas typogra—

phicas e de enca-

duração.

as odioinas typographleas

Ndo oassrnio sua no.

VINOIAS, em Aveiro, ha

para vender, em excellentes condicções

porque estão novos e trabalhando com

inexcedlvel perfeição:

'Uma machina de impressão. lla-

mort, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

de marmore, etc.

Um ºutello para papel e cartão.

Uma Perfurador. de braço sobre

meza de mogno, de 0ª,37.

Uma Minerva para obras de re—

mendagem em formato de papel al-

maço.

Uma Iachinilha de ooser livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de typo commum,

corpo 10 e 12, incluindo renascença;

vinhetas, stc.

Garante-se o bom estado de todo

o material e o excellente trabalho dos

objectos annunoiados. que são de fa-

bricação allemã, e que se vendem uni—

camente pelo facto de se terem adqui-

rido outros para trabalhos de maior

monta.

Dirigir às mesmas Oâiclnaa.

   
Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidnmente leg-lindo em Dorin-

g-l e distinguido com um premio de

Roma de 1.' classe e cinco medalhas

de ºuro, na America do Ione, rm.-

pa e Brasil, pela perfeita manipulação

cªio-oia dos seus productos medicinaes:

Peitoral de Cambará

(Regulado)

Cura prompta e radicalmente as

osses ou rouquidões;

Cura a larynglte;

Oura perteitamente a bronchite

aguda ou ehronlcafsimples ou asthma-

tioaf

Cure. 9. tysico pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia didicil de ser debellada por

outros meios;

Cura admirsvelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas cresnças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combstem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, aHatulencia

efa dilatação do estomago. São de

grande etiºicaola nas molestias do ute-

ro s da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

Eli PllllLlS SACCHlRlllS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofi'ensivldade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

atos tinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dores em geral:

Inflamações e oongestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 23700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

oo-=palo Visconde de Sousa Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa- chites,

thlcos garantidos, avul-

sos e em calxas de dt-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du—

zia 26160.

1 Frasco com tintura &' ou õ.ª;

400 réis; duzia 415320.

1 Dito com trituração 3.'; 700 reis;

duzia NEGO.

Vede os Preços correntes, e Au—

milío Homeopathíco ou o Medico de Casa

e a. Nova Hmmopnlhica, pelo Visconde

do Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.;Pharluacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergariu-n-Velhn (Alqurubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador-

Depolieo geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

 

PAQUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXÓES(PORTO

CLYDE, Em 21 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 405000 reis

PAQUETES CORREIOS A SAI-NR DE LISBOA

GLYDE, Em 22 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

NILE, Em 28 de janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 11 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe pars o Brasil 376000 réis

 

A BORDO IIA CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1

classe escolher os beliches £ vista das plantas dos ps metes, mas

para isso recommendamos toda a antecipa-

çâo.

.A.GENTES
NO PORTO: EM LISBO:X:

TAIT & HUMSEY JAMES RAWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'El—rei,

 

  

   

   

  

CDMPINHIR INDUSTRIAL DE PORTUGAL

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada

; Proprletarla da

l FUNDIÇÃO TYPOGRAPHICA Ponrueuse

FABRICA

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telegraphico: BOBIN

ESCPIPTORÍO

Praça de D. Pedro, 28, L'

Telepbone n.. 640

  

Stereotypia, galvanoplastia, types I'Olnttnul

e italicos, cursivos, gathicos e novidades em typus

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para Iy—

pographia.

Representante das principaes casas constructe-

ras de machinas typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas'allemâs. Fornecedora das

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typographias.

?
Preços sem competencia

*MMMM40-w40-40—

COKE Colonial Oil Company

. Preços correntes do petro

ENDE-SE na Fabrica do leo em caixas posto no ca

Gaz—Aveiro. minho de ferro:

  

Arroba, ou 15 klllos.. 120 reis ""ªº º'"º

1:000 kilos.......... “(nº '

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se—

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in—

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta—

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á eviden-

cia. Oiiicina e deposito geral,

  

   

 _—

35230 lll“

359.30 85150

25950 21700

Petroleo americano, caixa de

llstss.......--

Petroleo russo, caixa de ! la-

nu...-......

Gasolina de 6803, caixa de 2

latas .................

 

Colonial Oil Comp-ny

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

eréme (Simon %

0 mais antigo e reputado dos

cremes, para a cutis, é 0 Creme

Simon. Exigil-O em casa dos

vendedores, e recusar as emita-

ções ou nas oontrafaccões'

  

AVEIRO

dade, recebem-se

naturismo

M casa de família..

E decente, d'esta ci-

«Pliarmacia-oriental», rua de

_ :: Lazaro 296 Porto:—Preço

(, Estabelecimento tem medico ha—

bilitado, encarregado de responder gra- 210 féli', cªdª» cªixª; pelo cor

[ullamentm a qualquer consulta por es- :'iU 230 ,.éi8_ A, venda em liº—

oripto sobre o traçam-nto a applioa- (l .

ção d'estes remedios. º º pªlz-

AVISO IMPORTANTE
até 8 meninas que ve-

nham frequentar aquel-

la escola ou collegios. Nºesta redacção se

ldiz com quem tractor.
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